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EDITORIAL

N
ESTE ultimo editorial do ano. quero 
destacar, inicialmente, uma visita 
ministerial que acaba de se realizar e 
que comprova,- mais uma vez, a importância 

que o Canada dedica ao seu relacionamento 
com o Brasil, na constante tentativa de 
aperfeiçoar as diversas facetas do nosso tào 
importante contato bilateral.
Trata-se da visita do Honorâvel Jean-Luc 
Pépin, Ministre das Relaçôes Exteriores do 
Canada, que chegou ao Brasil no dia 20 de 
novembre p.p., a convite do Chanceler 
Ramiro Saraiva Guerreiro, para uma visita 
oficial de quatre dias a dois estados 
brasileiros e Distrito Federal.
O Ministre Pépin iniciou suas atividades no 
Rio de Janeiro, onde manteve encontros corn 
empresârios brasileiros, o governador do 
Estado e inaugurou as novas instalaçôes do 
Consulado do Canada no Brasil, situado à 
Praia de Botafogo, 228, que se constituiu em 
um investimento canadense de 
3 milhôes de dôlares.
Jâ em Brasilia, o ministre participou da 
solenidade formai de abertura da reuniâo do 
Comité Consultivo Brasil-Canadâ para 
Assuntos Politicos, junto ao chanceler 
brasileiro. Manteve ainda encontros com o 
ministre das Minas e Energia, o ministre 
interino da Fazenda, présidente do Senado 
Federal, présidente interino da Câmara dos 
Deputados e présidente do Banco Central. 
Seu compromisse mais importante foi, sem

düvida, o encontre de quase uma hora corn o 
Présidente brasileiro Joâo Batista de 
Figueiredo, onde o représentante canadense 
pôde reafirmar o importante compromisso de 
nosso govern o pela manutençâo e 
aperfeiçoamento de nossas relaçôes, 
evidenciando assim a confiança que o 
Canada deposita no Brasil.
O Ministre Pépin terminou sua visita em Sào 
Paulo, onde teve a oportunidade de 
encontrar-se corn empresârios canadenses 
que trabalham no Brasil, tendo discursado 
também na Câmara de Comércio 
Brasil-Canadâ, onde se concentram esforços 
pelo intercâmbio constante dos intéressés 
comerciais comuns a nossos dois pai'ses.
Ainda em Sâo Paulo, o ministre foi recebido 
pelo governador do Estado.

V
ALE aqui ressaltar o espirito de 
extrema cordialidade que foi uma 
constante por parte das autoridades 
brasileiras, assegurando-nos que os nossos 

dois pafses muito têm a contribuir um para 
corn o outre, determinando assim um valioso 
potencial de negociaçôes efetivas no future. 
Aproveito esta oportunidade para apresentar 
ao povo brasileiro votos cordiais e sincères 
para um Feliz Natal e Venturoso 
Ano de 1984.

Anthony Tudor Eyton
Embaixador do Canada

Quebec
cidade dos barcos

A
cidade de Quebec serâ a capital mundial 
da navegaçâo durante o verâo de 1984. 
De 23 de junho a 24 de agosto, Quebec 
darâ as boas-vindas a centenas de barcos, mi- 

Ihares de marinheiros e à multidâo de visitantes 
de todas as partes do mundo que virâo celebrar 
os 450 anos da chegada do primeiro descobri- 
dor, Jacques Cartier. O encontre de tradicio- 
nais navios a vela, de barcos de corrida e os 
festivals de folclore que serâo promovidos neste 
verâo de aventuras e descobertas fixarâ um 
palco diferente para este encontre de culturas e 
povos.

Quebec 84 serâ o passaporte para a histôria, 
tradiçôes, cultura e tecnologia do fascinante 
mundo do mar e um convite para se descobrir 
uma das mais diferentes cidades da América 
corn a tradicional hospitalidade de seus habitan­
tes. Quebec convida homens e mulheres de to­
das as partes do mundo para participar deste 
inesquecivel evento que envolverâ quatre sé- 
culos e meio de histôria maritima.

Majores informaçôes escreva para Tourism 
Canada — suite 620, 2 Place Québec, Québec 
— GiR 2B5
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Can'âdâ

QUANDO a jovem Rai- 
nha Vitôria foi coroada 
em 1837, o Canada ainda 
nâo era uma naçâo e nâo o séria 

ainda por mais 30 anos. Seu rei­
nado começou e terminou com 
lutas para os canadenses, corn 
exceçâo de um pequeno perfo- 
do que foi relativamente calmo. 
As rebeliôes em 1837 no Alto e 
Baixo Canada significaram a 
passagem do Natal fora de casa 
para muitos soldados. Outra 
vez mais elcs estavam com seus 
regimentos, em 1901, o ultimo 
ano do reinado da Rainha Vi­
tôria, mas nâo defendendo sua 
pâtria e, sim, o Império na Afri­
ca do Sul.

No irn'cio do période vitoria- 
no, os canadenses estavam ex- 
tremamente ocupados em cons- 
truir suas casas no meio daquela 
terra virgem. Ouase tudo tinha 
que ser produzido dentro de 
casa — havia pouca coisa 
pronta para se comprar. A vida 
era perigosa. tanto na cidade 
quanto no campo. Salteadores, 
assassines e bebados existiam 
em abundâneia. Saneamento e 
saûde eram coisas primitivas e o 
fogo era um perigo constante. 
Os bares proliferavam e a be- 
bida era um problenia. espe- 
cialmente no Natal. Vinte e 
cinco de dezembro nâo era, en- 
tâo, um feriado legal — uma 
investigaçào criminal foi levada 
a cabo numa taverna, em 
Toronto, no dia de Natal de 
1856. Mas o comércio fechava 
no boxing day, primeiro dia 
apôs Natal — 26 de dezembro. 
Este dia era festivamente cele- 
brado.
URBANIZAÇÂO • As via- 
gens através dos rios eram o 
melhor meio de se cobrirem 
longas distâneias. mas havia o 
problema do inverno. As estra- 
das nâo eram pavimentadas e se 
tornavam lamacentas e cober- 
tas de neve.

DURANTE o inverno as 
carroças nâo podiam 
operar. As estradas re- 
vestidas com toras de madeira 

começavam a entrar em uso. 
Assim, uma viagem de carrua- 
gem era uma experiência me-

nos dolorosa do que qualquer 
outra que se pudesse tentar. No 
inverno as pessoas usavam o 
trenô, de todos os formatos e 
tamanhos. Pior mesmo eram o 
outono e a primavera. Poucas 
calçadas eram pavimentadas, 
mas as ruas eram cheias de la­
ma; assim, pobres e ricos torna- 
vam-se parecidos e tinham difi- 
culdades para se locomoverem. 
Nâo existiam sinais de trânsito 
ou regulamentos, as pessoas e 
os cavalos freqüentemente se 
irritavam. Mas grandes mudan- 
ças logo vierarn. Exatamente 
no irn'cio do periodo vitoriano. 
Começaram a construçâo da 
grande estrada de ferro e a 
eventual abertura de todo o 
continente.

Em 1901, quando a rainha 
morreu e a era vitoriana chegou 
ao fim, o Canada havia mudado

O Canada 
torna-se 

uma Naçâo

Natal,

radicalmente, estava quase ir- 
reconhecivel. Algumas estra­
das eram pavimentadas; eletri- 
cidade e telefones jâ se haviam 
tornado de uso comum. Uma 
grande preocupaçâo corn a saü- 
de e bem-estar da populaçâo 
teve irn'cio nos anos 1880 e os 
anüncios falavam de milhares 
de remédios para problemas do 
cabelo, dispepsia e “problemas 
da mulher’’. O nacionalismo 
atingiu baixos m'veis depois da 
morte de Sir John A. MacDo­
nald, em 1891. Mas ganhou po- 
pularidade em 1896 corn a elei- 
çâo de Laurier. Na virada do 
século, a maioria dos habitantes 
de Ontario eram canadenses 
natos.

EM 1901. o future era pro- 
missor. As vendas nas lo- 
jas em Vancouver forant 
dadas como as majores da sua 

histôria. A “Boer War" che- 
gava ao fim e muitas tropas vol- 
tavam para casa.
NATAL • No principio do 
periodo vitoriano, o Natal era 
celebrado de muitas ntaneiras 
no Canada, refletindo as diver- 
sas nacionalidades que compu- 
nham a populaçâo do pais. Mas 
no final do século, muitos dos 
primeiros desbravadores jâ ha­
viam desaparecido e o Natal 
passava a ser comemorado de 
uma forma similar por todo o 
pais. O Natal evoluiu para a 
ünica festa anual do Canada.

Nas regiôes de h'ngua fran- 
cesa, o Natal tinha um signifi- 
cado puramente religioso. Nas 
outras, era um memorâvel feri­
ado. As comemoraçôes esta­
vam centradas nas festas e na 
troca de présentés. As igrejas 
mantinham missas especiais e 
suas congregaçôes passavant 
horas a fio decorando-as para a 
festa. Enquanto isso, em outres 
lugares o que prevalecia era as 
alegrias terrenas.

A famflia real popularizou, 
de fato, Papai Noel. A reuniâo 
de famflia, a troca de présentés, 
o culto das crianças, o peru re- 
cheado deram ao Canada uma 
herança natalina corn um sabor 
de generosidade e sentimen- 
talismo.

um feriado 3



Can'adâ

COMO chegoii a se reunir 
gente das mais diversas ori- 
gens lingüfsticas na costa do 
Pacifico na América do Norte para 

produzir uma cultura tâo homogê- 
nea é uma pergunta corn muitas res- 
postas. Os mitos dos “Haida" e dos 
"Tlingit" falam de migraçôes dos 
rios Skeena e Stikine até chegar à 
costa. Os “Haida" contam que 
quando chegaram às ilhas Rainha 
Carlota encontraram um outro 
povo que la vivia.

Mas os povos ao sul do Skeena e 
os Kwakiutl. os Nootka e os Salish 
nâo possuem mitos de migraçâo e 
nâo sabcm hâ quanto tempo estâo 
habitando a costa. As ünicas evi- 
dências para uma base sâo as desco- 
bertas arqueolôgicas que demons- 
tram o desenvolvimento dos povos

Mascara Ksan.

hâ vârios milênios através das mon- 
tanhas costeiras até o oceano. pas- 
sando pelo rio Fraser.

Existem poucas düvidas sobre os 
ancestrais destes povos que tiveram 
sua origem na Asia. A aparência 
fisica, formas que se repetem na 
arte chinesa antiga, a extraordi- 
nâria semelhança nos ritos mâgicos 
praticados na Sibéria e a dos povos 
do Cedro sâo evidências que su- 
gerem a migraçâo dos ancestrais 
dos indios da costa pelo estreito de 
Bering, antes do ultimo perfodo 
glacial, que terminou hâ aproxima- 
damente dez mil anos antes de 
Cristo.

Nessa era glacial extrema, tod a a 
costa do Pacifico até o norte do Es- 
tado de Washington — USA — es- 
tava coberta de gelo. Mas havia 
uma franja de terra que atravessava 
o norte do Alaska indo até aoTerri- 
tôrio de Yukon, sem gelo. Possivel- 
mente os antepassados deste povo 
emigraram por esta rota, onde pro- 
curaram as ricas terras pesqueiras 
da costa.

Mas nâo é somente a arqueologia 
que pode falar destes povos. Os pri- 
meiros europeus que se avistaram 
corn os indios da costa foram. tal- 
vez, os tripulantes do barco de Vi­
tus Bering, que desembarcaram nas 
terras dos Tlingit em 1741 e nunca 
regressaram. O primeiro registre 
verdadeiro dos povos do Cedro 
data da expediçâo de Juan Perez.

Exemplo de um totem.

que partiu do México na direçâo 
norte e, em 1774, em frente às ilhas 
Rainha Carlota, foi recebido por 
chefes “Haida" mascarades, exe- 
cutando danças de boas-vindas e 
demonstrando desejos de paz e 
amizade. Quatre anos mais tarde, 
em 1778, o Capitâo James Cook e 
se us homens foram os primeiros eu­
ropeus a observarem de perto a arte 
e os costumes dos povos do Cedro. 
Hoje em dia, nos museus da Euro- 
pa existem mascaras (Canada Hoje 
n." 5 — capa) e outras objetos que 
foram coletados por Cook e seus 
homens. Se compararmos estes ob­
jetos corn os que sâo feitos atual-

mente. résulta uma impressionante 
continuidade em forma e estilo.
CULTURA • Tecnologicamente, 
a cultura que Cook e os espanhôis 
encontraram nos anos 1770 nâo ti- 
nha saido da idade da pedra. Sua 
gente utilizava o cobre da regiâo, 
martelando a frio para ornamenta- 
çào e estava familiarizada corn o 
ferra, jâ que possuia algumas folhas 
de ferra de origem asiâtica, que 
lhes devem ter chegado por meio 
do comércio indireto da Sibéria. 
Mas a grande maioria do trabalho 
em madeira que caracterizou sua 
cultura foi reaiizado com pedras de 
numerosas formas.

Politicamente. os povos do Ce­
dro tinham somente as instituiçôes 
mais rudimentares. mas social- 
mente sua organizaçâo era bastantc 
complexa. Nâo tinham sentido de 
nacionalidade e sequer havia sufi- 
ciente unidade politica dentro dos 
diverses grupos lingüisticos.

Alguns Nootka haviam criado 
uma confederaçâo livre de povos. 
mas sô tinham uma tenue seme­
lhança corn as bem organizadas 
confederaçôes Blackpool e Iroque- 
ses. Mesmo dentro dos povoados o 
sentido de comunidade era fraco e a 
unidade mais estâvel entre os povos 
l'ndios da costa era a casa-grande 
habitada por uma familia numero- 
sa, cujo dirigente tinha a posiçào 
social de chefe, utilizando os tftulos 
ancestrais mais altos pertencentes à 
sua linhagem. A maioria das pes- 
soas que compartilhava a casa de 
alguma maneira estava relacionada 
corn o chefe delà. Mas esta gente 
estava dividida entre nobres e ple- 
beus. Havia tambem uma classe de 
escravos. geralmente prisioneiros 
capturados em emboscadas ou in- 
vasôes que faziam como guerra en­
tre os povos da costa.

As casas eram grandes e de ma­
deira, chegando a medir 18 por 12 
metros com 4,5 metros de altura. 
Eram centradas no fogào que era 
feito a alguns metros abaixo do solo 
e contava corn um sistema para sai- 
da da fumaça. Acima do fosso do 
fogâo sai'am uma ou mais platafor- 
mas até aos quatre cantos da casa. 
Estes espaços destinavam-se aos 
vârios grupos familiares que habita- 
vam a casa. Em volta da casa, a 
partir da porta, corn o comparti­
mente do chefe atrâs de um biombo 
talhado ao fundo. O mobiliârio era 
escasso. Todos dormiam em cober- 
tas de cortiça de cedro ou de pele de 
veado. Os pertences eram guarda- 
dos em caixas de madeira talhada 
ou cestecidas e coloridas. Tinham 
também engenhosas caixas para co- 
zinhar feitas de madeira. nas quais 
ferviam âgua. jogando dentro, em 
seguida, pedras aquecidas e reci- 
pientes diverses para servir a co- 
mida.

Uma aldeia possuia entre seis e 
trinta casas grandes, construiras a

Povos 
do Cedro
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um ni'vel onde as marcs allas nâo as 
atingiam. Cada casa se organizava 
cm clâs, os quais cram grupos de 
famîlias que afirmavam ter ances- 
trais mfticos comuns. Dentro dos 
clâs, o chefe da casa mais rica era 
eonsiderado como o lfder e dentro 
de um povoado, este era considera- 
do o chefe da aldeia.

Os povos do Cedro eram alta- 
mente conscientes da propriedade 
e esta consciência deu forma a sua 
cultura c a sua arte de uma maneira 
primordial. A casa, ou melhor. a 
linhagem que a casa representava, 
era a unidade dona da propriedade. 
Algumas formas de propriedade 
eram individuais como as armas, os 
instrumentos, a roupa. o tear ou a 
canoa de pesca. Mas as coisas mais 
importantes eram de propriedade 
comum, com o chefe atuando como 
responsâvel. As areas de caça, 
pesca e recolhimento eram de pro­
priedade das linhagens e cabia ao 
chefe detcrminar seus usos e limi­
tes, podendo o infrator ser casti- 
gado até com a morte.

As formas menos tangfveis de 
propriedade eram as mais impor­
tantes para os povos do Cedro jâ 
que. cm uma sociedade tâo cons­
ciente do prestfgio, deles depcn- 
diam a posiçâo social e a honra de 
um chefe e. portanto. de sua casa e 
linhagem.

TAIS propriedades e privilé- 
gios compreendiam os nomes 
ou tftulos dos quais cada casa 
possufa: alguns eram dados aos 

adolescentes quando atingiam a pu- 
herdade. outras ao nivel social etc. 
Associadas corn os nomes estavam 
as müsicas, as danças e as mascaras, 
por meio das quais podiam mostrar 
publicamente as lendas que narra- 
vam as histôrias do clâ.

ARTE • Corn exceçào dos Salish. 
os povos do Cedro eram altamente 
dramâticos cm sua visâo da vida, de 
tal modo que a antropôloga Ruth 
Benedict os representou como me- 
galômanos até o limite do delfrio 
paranôico. Scm düvida sua a rte era

afetada por uma visâo elevada da 
existência. O drama pessoal ins- 
pi rava a busca de tftulos e brasôes. 
O drama de um rei literalmente tea- 
tral caracterizava as representaçôes 
coletivas das sociedades sécrétas 
dos Kwakiutl e as danças indivi­
duais corn mascaras executadas em 
todo o territôrio ocupado por estes 
povos eram feitas para ostentar os 
tftulos do chefe.

Além destas cenas de cerimônias 
dramâticas, emergiu na maior parte 
da regiào habitada pelos povos do 
Cedro uma a rte ünica e sofisticada 
praticada por profissionais capaci- 
tados. cujas vocaçôes eram consi- 
deradas como dons espirituais. Os 
Salish eram a ünica exceçâo: se con- 
formavam corn effgies funerais qua- 
se absurdas ou corn simples mas­
caras. O resto dos povos produ- 
ziram uma grande riqueza de enta- 
Ihes. desde os gigantescos postes 
corn mais de vinte metros de altura 
até amuletos de osso miniaturiza- 
dos, de menos de cinco centfmetros 
de largura. que eram usados pelo 
feiticeiro.

Esta arte pode ser subdividida de 
varias maneiras. Existiam, por 
exemple, variaçôes regionais bem 
distintas. Os ‘Haida". em suas 
grandes esculturas, tiravam provei- 
to de uma limitaçâo e grandeza 
quase clâssica enfatizadas sempre 
por sua inclinaçâo ao talhar em 
forma cilmdrica um poste. Os Kwa­
kiutl. por outro lado, produziram 
um estilo expressionista que se rc- 
cusavam a limitar as formas ineren- 
tes dos materials: suas figuras se 
ramificavam cm hraços e a sa s que 
ajudavam a fazê-los mais genuina- 
mente escultores.

Os Tsimshian eram mais inclina- 
dos a um tipo de realismo ilusio- 
nista que os outras povos do Cedro. 
E isto se most rava particülarmente 
em suas mascaras e caricaturas. Os 
Bella Coola alcançaram, ao seu 
modo, uma qualidade de fantasia 
criadora cm suas representaçôes de 
seres sinistros. os quais, segundo 
sua crença. habitavam os bosques 
chuvosos.

COMERCIO • Os primeiros ho- 
mens brancos que se encontraram 
com os povos do Cedro foram os 
exploradores e os comerciantes de 
pele, nâo muito interessados na tra­
ça do modo de vida nativa. mas em 
conseguir peles preciosas. Sent dü­
vida, esse fator trouxe mudanças e 
significou o final do florescimento 
da cultura tradicional. A disponi- 
hilidade de ferra em abundâneia 
deu como resultado melhores ins­
trumentos do que as velhas folhas 
de pedra. mas os métodos de talhar 
a made ira nâo mudaram. As ferra- 
mentas de metal foram feitas dos 
mesmos moldes em que se faziam 
as de pedra. Mas aceleraram a pro- 
duçâo de objetos, especialmente os 
postes, no que fizeram. entre 1840 e 
o fim do século dezenove. As al- 
deias da costa foram transformadas 
cm autênticos bosques de arte totê- 
mica.

A
 abundâneia de bens deriva- 
dos do comércio de peles foi 
outra influência para a ex- 
pansâo da cultura do Cedro. Este 

comércio deu mcios aos chefes de 
encomendar mais e mais objetos 
aos artesâos, em conseqüência mais 
e mais festividades (potInch) foram 
levadas e toda a riqueza excedente 
consumida num ciclo de dar e re- 
ceber.

Outras conseqüências foram a in- 
troduçâo do alcool e de doenças 
desconhecidas que dizimaram a po- 
pulaçâo. A cèlera, o sarampo e 
também doenças venéreas cau- 
saram sérias conseqüências sociais. 
Uma delas foi a fait a de nobres para 
reivindicar os titulos e brasôes per- 
tencentes às diversas casas e clâs, o 
que significou o acesso dos plebeus 
aos postos mais altos, dando mar­
gent a disputas e muita rivalidade.

Nesta época chegaram os bran­
cos, oficiais e tripulantes dos bar- 
cos, que deram fim às guerras indf- 
genas, os administradores colonials 
e territorials com suas leis e nor- 
mas; os empacotadores de peixe 
que deram entpregos aos fndios e os 
missionaries que buscavam a cura 
para os efeitos do âlcool e das doen­
ças. mas que ao mesmo tempo cau­
sa ram danos irreparâveis, aju- 
dando a destruir os costumes que 
sustentavam a organizaçào social.

Mas nem a cultura nem os povoa- 
dos do Cedro desapareceram. A 
partir de um movimento por voila 
de 1930. os fndios da costa comc- 
çaram a ganhar a batalha contra as 
doenças estranhas e a populaçào 
começou a crescer. Hoje jâ existent 
quase tantos fndios quanto os que 
havia quando o Capitâo James 
Cook entrou no estuârio do rio 
Nootka. em 1778.

Texto: George Woodcock, para o 
Ministério das Relaçôcs Exteriores 
do Canada.

Um povoado nas illtas Rainha Carlota.
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NO dia 9 de setembro de 
1982 uma pequena aero- 
nave com très pessoas a 
bordo caiu numa floresta da 

Provincia de British Columbia. 
Embora bastante feridos, o 
piloto e seus dois acompanhan- 
tes consertaram a antena do ra- 
diotransmissor, avariado pelo 
impacto, e enviaram um sinal 
de perigo. Um satélite soviético 
captou e retransmitiu os sinais e 
eles foram encontrados menos 
de 28 horas depois do acidente.

O satélite, chamado COS- 
PAS 1, é o primeiro de uma 
cadeia de uma nova rede inter- 
nacional para a localizaçâo de 
navios e aeronaves em perigo. 
Esta cadeia vem sendo experi- 
mentada desde setembro de 
1982 pelo Canada, Estados 
Unidos, França e Uniâo Sovié- 
tica. Este satélite représenta o 
salvamento de muitas pessoas e 
também a reduçâo de gastos 
corn operaçôes de resgate. Um 
dos componentes desta rede é 
fabricado pelo Canada — esta- 
çôes terrestres — que recebe os 
sinais transmitidos pelos sa- 
télites.

Quando uma pequena aero- 
nave se acidenta numa area re­
mota do Canada, como por 
exemplo o Artico, o Departa- 
mento de Defesa Nacional tem 
que lançar uma operaçâo cus- 
tosa de busca e salvamento, en- 
viando vârios avides e dezenas 
de pessoas. A localizaçâo de um 
aviâo acidentado pode levar 
dias e o salvamento dos sobrevi- 
ventes dépende de uma açâo 
imediata. O tempo gasto até se 
detectarem os sinais de perigo e 
a demora em se organizar uma 
operaçâo de resgate salientam a 
necessidade de se determinar 
rapidamente a origem de tais 
sinais.

Desde o principle dos anos 70 
que a maioria dos avides comer- 
ci a i s e nâo-comerciais esta 
sendo equipada corn radio- 
transmissores que enviant sinais 
de perigo. A idéia desenvolvida 
pelo Departamento de Comu-

nicaçôes do Canada se baseia 
num radiotransmissor, embora 
sua eficiência seja limitada por 
sua baixa potêneia e por seu 
raio de açâo de 50 a 70 km.

A idéia de se usar satélites 
para monitorar sinais de perigo 
nâo é recente e chega aos idos 
dos anos 50, antes mesmo do 
advento da era do satélite. O 
Canada e os Estados Unidos co- 
meçaram a trabalhar indepen- 
dentemente, mas em 1977 de- 
senvolveram juntos o programa 
SARSAT (Search and Rescue 
Satellite). Logo depois a França 
se uniu a este programa, segui- 
da pela Uniâo Soviética que jâ 
tinha desenvolvido um progra­

ma similar — COSPAS — 
unindo as especificaçôes téeni- 
cas, o que permitiu uma maior 
eficiência deste sistema mun- 
dial em localizar aparelhos aci- 
dentados.

NO verâo de 1982 o satélite 
russo COSPAS foi lan- 
çado em ôrbita polar, 
equipado corn retransmissor de 

sinais de perigo numa freqüên- 
cia internacional de 121,5 
MHZ. Este satélite descreve 
uma volta ao redor da Terra a 
cada 100 minutos numa altitude 
de 1.000 km. Pelo desvio lateral 
que a Terra dâ a cada movi- 
mento de rot açâo, a ôrbita do 
satélite é um pouco diferente a 
cada volta. Corn o lançamento 
em rnarço do satélite americano 
TIROS-N todas as areas do

mundo estâo agora monitora- 
das duas vezes mais.

Hoje em dia as estaçôes ter­
restres estâo crescendo em nu­
méro no mundo e estas sâo ca- 
pazes de receber os sinais re- 
transmitidos pelos satélites 
SARSAT-COSPAS. O Depar­
tamento Nacional de Defesa ca- 
nadense, responsâvel pelas 
operaçôes de resgate, tem uma 
estaçâo terrestre na Baia Shir­
ley, perto de Ottawa, e ainda 
existem mais 4 nos Estados 
Unidos e uma na França. Todas 
as seis estaçôes foram projeta- 
das e construîdas por uma com- 
panhia de alla tecnologia em 
Ottawa, a Canadian Astronau­

tics Limited, a quai é especiali- 
zada em sistemas de engenharia 
e sinais digitais de tempo real.

As estaçôes sâo equipadas 
corn uma antena parabôlica de 
3 m que rastreia o satélite tâo 
logo ele apareça no horizonte. 
Viajando a uma altitude de 
1.000 km. o COSPAS leva ape- 
nas 20 minutos para atravessar 
o céu. Durante sua passagem. a 
estaçâo pode receber os sinais 
de perigo de ambos os lados de 
sua trajetôria, cobrindo um to­
tal de 4.000 km. Dez minutos 
apôs cruzar o Canada, os com- 
putadores da estaçâo terrestre 
em Ottawa jâ encerraram o 
processamento das informa- 
çôes recebidas e podem calcular 
a origem de qualquer sinal de 
perigo. O método usado para 
localizar qualquer sinal é basea-

SOS
SATÉLITE
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O salélile recebe o sinal de perigo.

... e o' retransmite automaticamente ao centro de contrôle canadense.

do num princi'pio que os fîsicos 
chamam de efeito Doppler. O 
exemplo clâssico deste efeito, 
conhecido por todos os estu- 
dantes de ciências, é a tonali- 
dade do apito de um trem: que 
aumenta quando ele se apro- 
xima e diminui quando se 
afasta. O mesmo efeito se apli- 
ca à freqüência do radiotrans- 
missor emitida de uma aero- 
nave ou navio em relaçâo a um 
satélite em ôrbita. A partir do 
momento em que os computa- 
dores em terra conhecem a fre­
qüência do sinal emitido pela 
aeronave em pane, eles podem 
computar o desvio do sinal re- 
cebido pelo satélite.

ASSIM, em conjunçâo 
corn as informaçôes pré­
cisas sobre a ôrbita da es- 
paçonave, permite à estaçâo 

terrestre localizar a origem do 
sinal corn grande acuidade. O 
computador pode fornecer as 
coordenadas do local do aci- 
dente corn uma margent de erro 
de 8 a 30 km.

Uma vez que as coordenadas 
de um acidente sejam recebidas 
pela Bafa Shirley, elas sâo re- 
transmitidas automaticamente 
para o Centro Canadense de 
Coordenaçâo de Operaçôes de 
Salvamento, en Trento, On­
tario. O centro, entâo, contata 
as forças canadenses mais perto 
do local do acidente e a missâo 
de salvamento é acionada.

Desde que a primeira opera- 
çâo de salvamento na British 
Columbia foi acionada, o sis- 
tema de busca e salvamento 
pelos satélites SARSAT- 
COSPAS jâ foi usado corn su- 
cesso algumas dezenas de ve- 
zes, e pai'ses como o Brasil e a 
Australia agora estâo interessa- 
dos em participar do sistema. O 
futuro da Canadian Astronau­
tics, como também o de outras 
companhias que manufaturam 
equipamentos eletrônicos espe- 
ciais para o programa — SED e 
SPAR AEROSPACE —, pare- 
ce promissor.
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COM uma populaçâo de 
2.137.870 habitantes, 
Toronto é uma das majores 
cidades do Canada, além de ser 

uma das mais populosas e industria- 
lizadas. Estâ situada.no lado noro- 
este do Lago Ontario, a 168km de 
Buffalo, no Estado de Nova York, 
e 368 de Detroit, no Estado de Mi­
chigan, Estado Unidos. A regiâo 
começou a ser colonizada em 1793 
por John Graves Simcoe, primeiro 
vice-governador do Canada Su­
perior. Ele deu o nome à vila de 
York, que permaneceu até sua ele- 
vaçâo à categoria de cidade em 
1834. O atual nome de Toronto é de 
origem indigena e tem o signifi- 
cado, aproximado. de "local de en- 
contro".

A cidade é hoje importante porto 
lacustre do Sistema do St. La­
wrence Seaway (Canal de Sào Lou- 
renço). Seu desenvolvimento deu 
origem a acentuado contraste entre 
novos ediffeios e ruas antigas, farta- 
mente arborizadas. A area metro- 
politana de Toronto mede 634 knr 
e para ela convergem novos resi- 
dentes vindos de todas as partes do 
mundo.
A CIDADE© O nûcleo central de 
comércio, escritôrios e diversôes 
tem por limites o lago, a Rua Bloor, 
a Avenida University e a Rua Jar­
vis. A Yonge Street divide a cidade 
nas partes leste e oeste.

O edificio da Prefeitura que fica 
na Praça Nathan Phillips (cruza- 
mento das Ruas Queen e Bay) foi 
projetado pclo arquiteto finlandês 
Viljo Revell. Essa praça tem cami- 
nhos para pedestres em nfveis ele- 
vados, um tanque espetacular que 
no inverno serve de rinque de pati- 
naçâo e uma escultura de Henry 
Moore intitulada “O Arqueiro".

O prédio da Assembléia Legisla- 
tiva de Ontario, no Queen’s Park,

foi construfdo corn arenito e granito 
canadense entre 1885 e 1892. É a 
sede do governo provincial e abriga 
um legislativo de grande importân- 
cia histôrica. (Nos dias üteis, hâ vi­
sitas corn guia.)

A Casa Loma ( 1 Austin Terrace) 
é o famoso “castelo de conto de 
fadas" de Toronto, que tem até ter­
res soturnas, passagens sécrétas e 
escadas ocultas. Foi construfdo en­
tre 1911 e 1914 por Sir Henry Pel- 
lat, tendo custado très milhôes de 
dôlares canadenses.

Um dos locals mais extraordi- 
nârios de Toronto é o Ontario Pla­
ce, no Bulevar Lakeshore, parte 
oeste, em frente ao Exhibition Pla­
ce. Em seus 39 hectares, existem 
varias ilhas artificials onde estâo lo- 
calizados um auditôrio abobadado 
corn 800 lugares. conhecido pelo

nome de Cinesphere: um anfiteatro 
ao ar livre corn capacidade para oi- 
to mil pessoas e cinco gigantescos 
“casulos" interligados corn exposi- 
çôes sobre o desenvolvimento e o 
potencial de Ontario. Duas das 
ilhas têm boutiques, lanchonetes, 
restaurantes e barcos. O navio Hai- 
da. que se tornou famoso durante a 
Segunda Guerra Mundial, encon- 
tra-se atracado nas proximidades.

A CN Tower é a estrutura isolada 
mais alla do mundo. Corn 544 me­
tros acima do horizonte de 
Toronto, essa torre possui eleva- 
dores corn paredes de vidro que 
içam rapidamente os visitantes para

seus dois mirantes püblicos, de 
onde se avistam pontos situados a 
até 120km de distâneia. Nela estâo 
instalados o restaurante giratôrio 
Top of Toronto e uma discoteca 
que sào os mais altos do mundo em 
seus respectivos gêneros.

A Grande Aventura de Toronto 
é uma espetacular “excursâo" pela 
cidade corn 60 minutes de duraçâo. 
realizada corn auxflio de recursos 
audiovisuais mültiplos. O espetâ- 
culo tem lugar no Colonnade Thea­
tre, situado no numéro 131 da 
Bloor Street West.

O Metro Toronto Zoo, locali- 
zado no subürbio de Scarborough, 
é um dos jardins zoolôgicos mais 
modernes da América do Norte. O 
Ontario Science Centre, que fica no 
770 Don Mills Road, possui mais de 
500 mostras sobre conhecimentos

cientfficos e conquistas tecnolôgi- 
cas. O funcionamento da maioria 
dessas mostras fica a cargo dos prô- 
prios visitantes.

Canada's Wonderland, parque 
“temâtico" de 130 hectares de ex- 
tensâo localizado a 32km de 
Toronto, perto da pequena cidade 
de Maple, é a resposta do Canada à 
Disneylândia. A Wonderland tem 
como ponto central um monte de 
46m de altura. Contpôe-se de cinco 
partes, cada uma corn um tema di- 
ferente: a Rua Internacional, o Fes­
tival Internacional, a Grande Ex- 
posiçâo Mundial de 1890, a Feira 
Medieval e o Mundo Feliz de Han-

DESCUBRA

na Barbera. Em 1982 foi acrescido 
de outra parte: o Desbravamento 
do Canada. Cada setor oferece 
emocionantes passeios em apare- 
Ihos de parque de diversôes alusi- 
vos ao seu tema, restaurantes, lojas 
e espetâculos ao vivo.
MUSEUS E GALERIAS DE 
ARTE • A Art Gallery of On­
tario é famosa pela sua coleçào de 
obras de artistas canadenses e por 
motivo de uma importante coleçào 
de esculturas de Henry Moore. The 
Grange, primeira sede da galeria e 
a mais antiga construçâo de tijolo 
que ainda se encontra de pé em 
Toronto, foi restaurada como 
exemple de casa de fidalgos da dé- 
cada de 1840.

O Royal Ontario Museum (Real 
Museu de Ontario), situado na es- 
quina da Avenue Road com a Bloor

Street West, é conhecido pela sua 
coleçào de peças de arte e outros 
objetos representativos da cultura 
chinesa, extensas coleçôes etnolô- 
gicas, dinossauros, fôsseis e cole­
çôes de minerais. Ao lado do mu­
seu encontra-se o Planetârio 
McLaughlin, onde os espectadores 
ficam reclinados em poltronas ana- 
tômicas para ver o céu noturno re- 
produzido no amplo teto.

AMcMichael Conservation 
Collection of Art, cm Klein- 
burg, a cerca de 40km ao 
norte de Toronto, tem 30 salôes de 

exposiçâo construfdos corn madeira

utilizada anteriormente nas casas 
de celeiros dos pioneiros. Là estâo 
expostas mais de 1.000 pinturas dos 
artistas canadenses do “Grupo dos 
Sete" e seus contemporâneos, bem 
como obras da Costa Oeste, de m- 
dios Woodland e esquimôs. 
ARTES CÊNICAS • Toronto 
tem sua prôpria orquestra sinfô- 
nica, além de ser sede da Compa- 
nhia Lfrica Canadense e do Balé 
Nacional do Canada. O O'Keefe 
Centre, no cruzamento das Ruas 
Front e Yonge, é um auditôrio corn 
3.200 lugares onde sào apresenta- 
dos variados tipos de espetâculos. 
O St. Lawrence Centre, na esquina 
da Rua Front corn a Scott, tem um 
plenârio corn 438 lugares e um tea- 
tro corn capacidade para 830 pes­
soas que atende as necessidades de 
uma companhia de repertôrio lo­

cal, grupos teatrais visitantes, com- 
panhias lfricas e corpos de baile.

O Royal Alexandra Theatre (260 
King Street West), inaugurado em 
1907, apresenta, durante todo o 
ano, um programa completo de 
operas, peças teatrais e comédias 
musicadas.

O histôrico Massey Hall, cons­
trufdo em 1894. é a sede da Orques­
tra Sinfônica de Toronto. Embora 
dotado de excelente acüstica, co- 
meça agora a sofrer o peso dos anos 
e tem agora uma nova sala. 
TORONTO HISTÔRICA S Na 
Black Creek Pioner Village (cruza­
mento da Jane Street e Steeles Ave.

West) pode-se ver cerca de 30 cons- 
truçôes dos pioneiros restauradas. 
De maio a novembre os visitantes 
sào atendidos por funcionârios ves- 
tidos com roupas da época. A Mac­
kenzie House. 82 da Bond Street, a 
duas quadras ao leste da Rua 
Yonge, na altura da Dundas. foi 
residência do primeiro prefeito de 
Toronto e cabeça da Rebeliâo de 
1837.

A construçâo foi restaurada. re- 
cebendo a aparêneia que tinha em 
meados do século XIX. e fica 
aberta ao püblico o ano inteiro.

O Old Fort York — antigo Fort 
York — erguido pelo Vice- 
Governador Simcoe em 1793. foi 
destrufdo durante a guerra de 1812 
e depois reconstrufdo. Os aposen- 
tos dos oficiais. o "biocausse" cen­
tral e as "ameias" foram todos ree- 
quipados. Os componentes da 
guarda do Fort York vestem-se 
corn uniformes britâneos da época. 
Pode-se visitar o local o ano todo.

O Marine Museum — Museu 
Nâutico de Toronto no Exhibition 
Place — conta a histôria da navega- 
çào dos Grandes Lagos desde o 
tempo do comércio de peles até a 
época do Cayuga, o mais famoso 
vapor de excursâo de Toronto. 
Também aberto ao püblico todo o 
ano.

O Hockey Hall of Fame do Ca­
nada estâ situado no Exhibition 
Place, que fica no Lakeshore Bou­
levard West, em frente ao Ontario 
Place. E o museu de histôria do 
hôquei, jogo preferido pela maioria 
dos canadenses. nele estando ex­
postos muitos troféus famosos, in­
clusive a Taça Stanley. O edificio 
também abriga o Sports Hall of 
Fame, que é uma galeria das cele- 
bridades do mundo dos esportes no 
Canada.

TORONTO

Vis ta do centro de Toronto.
Um passeio de barco é um dos melhores
programas. Nos Department Stores se encontra de tudo.

8 9

5



Can'âdâ

UM dos poucos exemples que 
restam da arquitetura le- 
galista ou do final da época 
georgiana na regiâo metropolitana 

de Toronto encontra-se na esquina 
da Islington com Dundas Street 
West. Trata-se da Montgomery’s 
Inn, estalagem construfda em 1832 
por Thomas Montgomery, imi- 
grante irlandês que havia chegado 
ao Canada vinte anos antes. Atual- 
mente empregados vestidos com 
trajes da época revivem as ativida- 
des que la se desenvolviam na dé- 
cada de 1830.

O St. Lawrence Hall and Mar­
ket, Rua King com Jarvis, ocupava 
lugar de destaque na vida comercial 
e social de Toronto no final do sé- 
culo XIX. Ainda se encontra em 
pleno funcionamento, atrâs desse 
recinto histôrico, uni mercado co- 
berto, aberto de terça-feira a sâ- 
bado.
PARQUES • “É PERMITIDO 
PISAR NA GRAMA” — este 
aviso esta espalhado pelos parques 
de Toronto. O Departamento de 
Parques da Grande Toronto é res- 
ponsâvel pela manutençâo de uma 
area total de seis mil hectares na 
regiâo metropolitana e adjaeên- 
cias. Entre os principals parques es- 
tâo o Toronto Island Park (acesso 
por ferryboat), que oferece nata- 
çâo, barcos e outras diversôes, in­
clusive a “Fazenda da Ilha", com 
seus animais domésticos, pâssaros 
aquâticos, passeios de pônei.

Lakeshore Boulevard West, onde 
têm lugar a Exposiçâo Nacional do 
Canada, “a mais antiga e maior 
mostra anual de todo o mundo", 
corn im'cio na terceira semana de 
agosto terminando na primeira se- 
gunda-feira de setembro, e a Real 
Feira Agri'cola de Inverno, reali- 
zada durante nove dias, em meados 
de novembre, no Edifîcio Coliseu, 
e cujo ponto alto sâo as provas de 
hipismo nas quais se destacam as 
competiçôes de salto corn a partici- 
paçâo de équipés internacionais. 
PASSEIOS E EXCURSÔES 
• Barcos de excursâo corn teto de 
vidro proporcionam espetaculares 
vistas das sete ilhas da cidade, car- 
gueiros de todo o mundo e o colori- 
do perfil de Toronto. O ponto de 
partida fica nas docas do final da 
Bay Street. Durante o ano todo hâ 
excursôes de ônibus que partem do 
Terminal Rodoviârio — 610 da Bay 
Street — e de varies hotéis.

PARA ter uma visâo panorâ- 
mica da cidade. suba ao CN 
Tower and First Canadian 
Place, edifîcio de 72 andares que é o 

mais alto do Canada, ocupando o 
sexto lugar, em altura. no mundo. 
O mirante do 70." andar fica aberto 
o dia inteiro, corn entrada franque- 
ada ao püblico.

O primeiro metrô do Canada foi 
construîdo em Toronto. Compre- 
ende duas linhas norte-sul e uma 
leste-oeste. Outres meios de trans­

*

A cidade é cercada de parques que convidam ao lazer
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balanços, escorregadores e area de 
recreio; James Gardens (a noro- 
este) e Edwards Gardens (nor- 
deste), que possuem caraman- 
chôes, regatos, lagoas, canteiros de 
flores e “jardins de pedra”; River- 
dale Farm, no Parque Riverdale, 
que é uma fazenda do século XIX, 
aberta ao püblico diariamente, 
onde se pode ver cavalos, vacas, 
porcos, cabras, galinhas e patos.

O Exhibition Place, situado no

porte coletivo sâo o ônibus, o 
bonde e os trens “GO”, de respon- 
sabilidade direta do governo de 
Ontario
RECREAÇÔES E ESPORTES
• Hâ instalaçôes para prâtica de 
tênis, nataçâo, equitaçâo, esqui 
aquâtico e outras atividades de 
verâo. Durante o inverno pode-se 
patinar, esquiar, jogar hôquei, bola 
ao cesto e mais uma grande varie- 
dade de esportes. Existem dois

grandes hipôdromos em Toronto. 
O de Woodbine, onde é disputado 
o “Queen's Plate”, no mês de ju- 
nho, e o Greenwood, onde se reali- 
zam corridas de trote. O Departa­
mento de Parques da Regiâo Me­
tropolitana mantém quatro campos 
de golfe e os interessados sâo aten- 
didos por ordem de chegada e o 
pagamento é feito ao final das par- 
tidas.

Em Toronto hâ ainda a équipé 
profissional dos Blue Jays, que dis­
puta o Campeonato da Liga Ameri­
cana de Beisebol e os Argonauts, 
équipé que représenta a cidade na 
liga de Futebol Americano do Ca- 
nadâ.
COMPRAS • O que hâ de mais 
novo e grandiose, em matérias de 
compras. na cidade, é o Toronto 
Eaton Centre. Um edifîcio alto de 
vidros e azulejos onde estâ instala- 
da a Loja de Departamentos Ea­
ton, corn um shopping de très an­
dares. Hâ também a Simpson's, 
uma grande loja de departamentos. 
Outra opçâo para compras na ci­
dade é procurar o comércio da 
Bloor Street e Yorkville. Na York- 
ville fica o Hazelton Lanes, um 
complexe corn a forma de duas 
pirâmides onde se concentram 55 
lojas exclusives, restaurantes, um 
café ao ar livre —- no verâo — e um 
rinque de patinaçào no inverno.
A MOITE • Muitos e excelentes 
restaurantes, boates, bares, tea- 
tros, salées de concertos, cinemas e 
cafés se apresentam como opçôes 
para o visitante. Em janeiro co- 
meça a Exposiçâo Internacional de 
Barcos de Toronto, no Exhibition 
Place, e em março aî se instala a 
Exposiçâo Nacional de Esportes do 
Canadâ. No final de julho e im'cio 
de agosto o Toronto Islands Park 
apresenta a “Caribana" com steels 
bands, conjuntos musicals tîpieos 
de Trinidad, com instrumentes fei- 
tos de tambores de petrôleo, calip- 
sos, frutas da regiâo das Antilhas e 
artigos de palha. Ainda em julho, 
hâ um festival de pratos e bebidas 
internacionais, além de espetâculos 
tîpieos de paîses europeus, espalha- 
dos por cerca de 50 pavilhôes, re- 
presentando as diferentes comuni- 
dades existentes em Toronto. Este 
festival se realiza anualmente no 
Metro International Caravan.

Para obier mapas, listas de hotéis, 
motéis, pensées, estacionamentos 
de trailers, folhetos turisticos, guias, 
excursôes e preços, dirija-se ao CON­
VENTION ANO TOURIST BUREAU OF 
METROPOLITAN TORONTO 
Toronto Eaton Centre, Box 510 • 
Suite 110, 220 Yonge Street • 
TORONTO — ONTARIO • Telefone 
(416) 979-3133
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Os bondes forain considerados perigosos e reiirados 
dus ruas de Toronto, em 1915.
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O Trillium, uma barcaça de 1910, é peça de um museu 
de Toronto.
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hm 1924 os bondes elétricos tentavam passar na hora 
do rush.

Ontem 
e hoje

Oclima, a dimensâo do pais — 6.500 km do 
este ao oeste — a histôria e a pequena 
populaçâo sempre criaram desafios na lo- 
comoçâo para os canadenses. As primeiras tenta- 

tivas de vencer as distancias e dar um transporte 
urbano relativamente barato eram freqüente- 
mente perigosas, primitivas e engraçadas se com- 
paradas aos modernos modèles de hoje.

Mas foram estas tentativas. a princfpio primiti­
vas. que possibilitaram o desenvolvimento de um 
sofisticado sistema de transporte multiintegrado 
no Canada. Empresas canadenses tornaram-se 
pioneiras mundiais no campo das aeronaves para 
pouso e decolagem em pistas curtas. incluindo-se 
nestas o “DASH-7”, da Havilland. No Canada 
também foram produzidos os primeiros jatos exe­
cutives “Wide-body, o “Challenger" da Cana- 
dair, que représenta a ultima palavra da tecnolo-

O braço do ônibus espacial abre novos 
caminhos para o futuro.

: Nk

gia em jatos executivos. O “Braço Biônico" que 
foi incorporado ao projeto do ônibus espacial da 
NASA mostra as fronteiras futuras no campo dos 
transportes.

No que se référé a transportes urbanos. o Ca­
nada desenhou e construiu o “Trem do Futuro", 
utilizando o que hd de mais moderno em termos 
de tecnologia para produzir um sistema râpido e 
eficiente. que atenda de modo satisfatério as po- 
pulaçôes urbanas.

As atividades nos setores mais importantes do 
transporte ferroviârio, hidroviario, rodoviârio e 
aéreo, bem como as inovaçôes técnicas que foram 
introduzidas, comprovam a prosperidade do pais 
neste setor. O numéro de usudrios de transportes 
urbanos aumentou nos liltimos a nos num percen- 
tual bastante representativo. Isso mostra que o 
setor de transportes conquistou um lugar de des- 
taque. colaborando para o desenvolvimento da 
naçâo canadense.

11
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O
S problemas atuais das aler- 
gias nos meios urbanos nâo 
sâo apenas provocados pelos 
agentes poluidores externos, mas 

também dentro de sua prôpria casa. 
Aerosôis, desinfetantes, entre tan- 
tos outros. provocam dor de ca- 
beça, tosse e tonturas.

Estes problemas estâo sendo 
atualmente analisados pelos cien- 
tistas que agora começam a se preo- 
cupar corn o problema da poluiçâo 
dentro de casa. As reclamaçôes 
alérgicas têm sido muitas e os cien- 
tistas se puseram em campo corn 
sofisticados monitores para medi- 
çào dos rn'veis qufmicos e da ven- 
tilaçâo interna das casas do Ca­
nada.

Muitos podem ser agentes polui­
dores. Gases desprendidos por pro-

dutos sintéticos. résinas e madeira. 
Tape tes e môveis podem ser um 
meio para a produçâo de gases e de 
partîculas microscôpicas. Uma 
imensa lista de produtos usual- 
mente consumidos podem conter 
elementos poluidores. Um exem­
ple disso sâo as tintas, vernizes, 
amaciadores de roupa e cigarros. E 
desta lista nâo estâo livres os ani­
mais domésticos que respiram a 
poeira e os gases normalmente es- 
condidos nos tapetes e nos môveis.

Este problema começou a surgir 
no im'cio dos anos 80 na medida em 
que a economia de energia provo- 
cou modificaçôes nos isolamentos 
térmicos da casa e a conseqüente 
falta de ventilaçâo. que nâo per- 
mite a diluiçâo de alguns quîmicos, 
retendo-os dentro de casa. Embora 
o ar viciado possa se infiltrar em 
qualquer ediffeio. os pesquisadores 
nâo têm informaçôes suficientes so­
bre casas onde as familias podem 
estar expostas a baixas concentra- 
çôes de quîmicos por majores péri­
odes.

A
S pessoas ficam muito tempo 
dentro de casa em suas fol- 
gas. principalmente nos cli- 
mas mais frios. E esta falta de ar 

fresco, provocada pelo fechamento 
de portas e janeias, provoca a con-

centraçâo dos agentes poluidores 
no interior das casas. Até que se 
conheça mais sobre os rn'veis de 
contaminadores dentro de casa, a 
Health and Welfare Canada ela- 
borou uma lista de quîmicos de 
efeito moderado para ser melhor 
estudada:

Formol : um subproduto da 
uréia, também é encontrado em te- 
cidos para tapetes, almofadas de 
porta, têxteis e na fumaça de ci- 
garro.

Monôxido de carbone: pro- 
duzido pela exaustâo de motores, 
fumaça de tabaco, gâs de cozinha, 
lareiras etc. Um gâs inodoro. o mo­
nôxido de carbono combina-se corn 
a hemoglobina no sangue e produz 
a baixa oxigenaçâo do corpo.

Diôxido de nitrogénio, 
oxido sulfùrico e diôxido de 
carbono: o diôxido de nitrogénio, 
produzido pelas allas temperaturas 
da queima de combustfveis fôsseis, 
pode impedir a defesa do corpo 
contra as doenças respiratôrias. 
Fontes de informaçôes incluem 
area de alcance de gases, aquece- 
dores nâo ventilados e tabaco. O 
ôxido sulfùrico é produzido pelo 
ôleo e carvâo em queima.

Ozônio: produzido por alguns 
aerosôis, irrita os olhos, a garganta

e o nariz. Pode causar sérios pro­
blemas respiratôrios, mas seus efei- 
tos totais sâo ainda desconhecidos.

Umidade: rn'veis de umidade 
em casas provocam o crescimento 
de lodo, mofo e microrganismos. 
Bactérias e viroses podem atingiros 
reservatôrios de âgua. produzindo 
sintomas nos moradores.

Hidrocarbonos poliaromâ- 
ticos: estes incluem componentes 
obrigatôrios em solventes, tintas, 
vernizes, colas e laqués. Dois qui- 
micos — tolveno e benzina — po­
dem causar fadiga, fraqueza mus­
cular, irritaçâo e intoxicaçâo.

Contaminantes radioqui- 
micos: o mais significante deles é 
o gâs râdon, um produto radiativo 
do râdio no solo e em alguns ma­
terials de construçâo, tais como 
concrete e tijolo. Inalando-se o râ­
don pode-se alojar o material radia­
tivo nos pulmôes provocando doen­
ças dos brônquios.

ESTA lista surgiu dos estudos 
feitos pela Organizaçâo Mun- 
dial de Saüde. embora os mo­
nitores convencionais sejam sufi- 

cientemente sensfveis a fracos tra- 
ços de poluentes caseiros. Assim os 
cientistas tiveram que iniciar seus 
trabalhos de mediçâo por meio do 
dosimetro que mede os rn'veis de 
gases com maior precisâo do que os 
aparelhos usados ao ar livre. As 
pessoas mais suscetiveis aos efeitos 
da poluiçâo caseira sâo os muito 
jovens e os mais velhos. Isso por- 
que sâo estes que passam a maior 
parte do tempo dentro de casa. As­
sim, visto que um contrôle por ins­
trumentes ainda estâ em seus prin­
ciples, o melhor é usar o nariz, con­
forme aconselham os experts cana- 
denses. Isto, de acordo corn os 
analistas. é o melhor modo que al- 
guém tem para determinar se a con- 
centraçâo de quîmicos na casa estâ 
muito alla.

Eles também recomendam a se- 
guinte lista de atitudes que podem 
ser adotadas para reduzir o indice 
de poluentes.

© Faça um inventârio de todos os produtos quîmicos guarda- 
dos em casa, tais como tinta e pesticidas. Estes devem ser 
bem embrulhados e armazenados fora de casa.
© Abra as janeias quando estiver trabalhando corn solventes, 
no uso de aspirador de pô e espanador. Procure seguir as 
instruçôes dos rôtulos de produtos e use-os em areas bem 
ventiladas.
© Use coifas ou exaustores quando estiver cozinhando.
© Verifique a condensaçào nas janeias e paredes. O excesso 
de umidade significa falta de ventilaçâo.

Seguindo estas indicaçôes é possivel evitar muitos problemas 
alérgicos que tanto afligem as populaçôes urbanas.

POLUIÇÂO 
EM CASA
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Os imigrantes chegam...

tos ainda hoje sâo impresses. O 
mais antigo destes é o German 
Mennonitische Rundschan que foi 
lançado em Winnipeg em 1877. Ou­
tres veteranos sâo o Icelandic Lôg- 
berg-Heimskringla (Winnipeg, 
1886), o Ukranian Kanadiis’kyi 
Farmer (Winnipeg, 1903), o Chi­
nese Times (Vancouver, 1907), o 
German Der Courier (Winnipeg, 
1907), o Jewish Adler (Montreal. 
1907), o Norwegian Norrôna (Van­
couver, 1910), o Ukrainian 
Ukrainskyi Holos (Winnipeg, 
1910), o Chinese The New Repu­
blic (Vancouver, 1911), o Jewis 
Yiddisher Journal (Toronto, 1912), 
o German Die Post (Steinbach, 
1913), o Finnisch Canadan Uutiset 
(Thunder Bay, 1915) e o Polish 
Czas (Winnipeg, 1915).

A IMPRENSA 
ÉTNICA NO 

CANADA
HÂ quase dois séculos atrâs. 

Anthony Henry ou Anton 
Heinrich, um imigrante ale- 
mâo, editor do primeiro jornal ca- 

nadense — Halifax Gazette—. pu- 
blicou o primeiro jornal étnico no 
Canada: o Die Welt und Neuschot- 
tlândische Correspondenz. O pri­
meiro numéro foi publicado em Ja­
neiro de 1788 em Halifax, Nova 
Scotia. Nâo se tem conhecimento 
de uma ünica copia deste jornal, 
mas existera copias do almanaque 
Der Neuschottlàndische Calender, 
a primeira publicaçâo, em série, 
feita por Henry em alemâo, em de- 
zembro de 1787.

Um pouco antes havia aparecido 
um outro jornal, também em ale­
mâo. em Waterloo County, On­
tario: o Canada Museum Und All- 
gemeine Zeitung. Começou a ser 
publicado em agosto de 1835 no lu- 
gar em que hoje é Kitchener. 
Durou até dezembro de 1840. Por 
volta do ano de 1840 outras jornais 
étnicos jâ haviam iniciado suas pu- 
hlicaçôes e muitos outras apare- 
ceram nos vinte a nos seguintes. Os 
mais notâveis entre eles foram os 
dois jornais publicados pelos imi­
grantes negros que fugiram da es- 
cravidâo nos Estados Unidos. O 
Voice Of The Fugitive (Windsor, 
Ontario) apareceu em 1851 indo 
até o ano de 1853. O Provincial Fre­
eman And Weekly Advertiser 
(Chatham, Ontario) foi publicado 
de março de 1853 a setembro de 
1857.
IMIGRANTES EUROPEUS
• Até o aparecimento do primei­
ro jornal em lingua italiana em 1894 
e um em hebraico em 1897. a maio- 
ria dos jornais publicados nestes 40

... formando logo suas familias.
Cf X

anos era de alemàes, suecos e dina- 
marqueses. No entanto, mais e 
mais jornais étnicos foram apare- 
cendo entre 1896 e 1905, na medida 
em que mais europeus imigravam 
para o Canadâ.

Dos 14 jornais que iniciaram suas 
publicaçôes entre 1877 e 1915. mui-

J0RNAIS EM P0RTUGUÊS
C0RREI0 PORTUGUÉS 
793 Ossington Eve.
Toronto — M 6 G — 3T8.

JORNAL DO EMIGRANTE
Box 628, Stn. N 
MONTREAL — H2X — 3 M 6. 
DESPORTO 
629 Dufferin St.
TORONTO — M6K — 2B2.

O POS-GUERRA • As duas 
guerras mundiais foram responsâ- 
veis por novos imigrantes que, por 
sua vez, contribuiram para o cresci- 
mento da atividade das publicaçôes 
étnicas. Durante os periodos de 
guerra, o govern o exerceu uma de- 
terminada pressâo sobre alguns jor­
nais, principalmente um italiano, 
um japonês e um alemâo publica­
dos no Canadâ. Estes jornais dei- 
xaram de circular por um tempo ou 
foram forçados a ser publicados em 
inglés e na lingua nativa.

Os anos 50 e 60 registraram um 
crescimento sôlido deste tipo de pu­
blicaçâo. Mais e mais grupos que 
ainda nâo haviam publicado jornais 
começaram a fazê-lo. Alguns des­
tes tiveram sucesso, outras nâo. No 
fim dos anos 60 e continuando nos 
anos 70, o numéro de jornais dos 
grupos étnicos aumentou consi- 
deravelmente. Atualmente existe 
no Canadâ mais de 200 jornais étni­
cos publicados por mais de 40 di- 
ferentes grupos lingüfsticos.

Hoje a imprensa étnica é uma 
realidade e caminha ao lado da 
grande imprensa ocidental, dis- 
pondo de todos os tipos da midia 
moderna. incluindo o râdio e a tele- 
visâo. Editores e grâficos destes 
jornais se uniram e formaram gru­
pos e associaçôes. Com isso conse- 
guiram tornar-se uma força de in- 
fluência na vida canadense e uma 
inegâvel represent atividade junto 
ao governo do Canadâ.

JORNAL AÇOREANO
6 Ossington Ave.
TORONTO. M 6 J — 2 Y 7.
0 MENSAGEIRO 
6926 Tyne St.
VANCOUVER, V 5 S — 3 M 6. 
0 MUND0 
946 College St.
TORONTO. M 6 H — 1 A 5. 
SENTINELA 
Box 65532, Stn. F, 
VANCOUVER. V 5 N — 5 K 5.
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O Canada e os pai'ses da 
América Latina têm 
mantido historicamente 
relaçôes cordials, mas um pou- 

co distantes. Em bora o mundo 
venha se transformando numa 
aldeia global com o encurta- 
mento das distâncias sendo pro- 
cessado cm velocidade acelera- 
da, ainda falta uma natural coe- 
sâo. As culturas e as Ifnguas sâo 
diferentes, mas tanto o Canada 
como os varies pai'ses da 
América Latina estâo passando 
por perfodos difi'ceis.

Como o Canada, eles estâo 
sendo afetados pela recessâo 
mundial. Os preços dos produ- 
tos decairam e as taxas de lucro 
aumentaram. O desemprego 
cresceu e o progresse estancou. 
Muitos pai'ses da América La­
tina recorreram ao FMI (Fundo

ram missâo ao Sul para abrir 
suas comunicaçôes com as colô- 
nias espanholas (Cuba e Porto 
Rico), com o Brasil e o México.

O British Foreign Office 
ainda controlava o intercâmbio 
estrangeiro e os oito canaden- 
ses membros da missâo foram 
primeiro a Londres, onde cons- 
tataram sua validade, e depois 
ao Caribe, dividindo-se em dois 
grupos. Um deles veio para o 
Brasil e outro foi a Porto Rico, 
Cuba e Haiti.

O primeiro grupo visitou 
quatro cidades e ficou hospe- 
dado no Rio, sendo recebido 
pelo ministro do Exterior de D. 
Pedro II. O grupo voltou ao Ca­
nada e houve uma grande 
pausa.

Em 1930 uma nova visita à 
América do Sul. desta vez em

América Latina tomava forma. 
Em 1938 o comércio rendeu 
aproximadamente 33 milhôes 
de dôlares. Em dezembro de 
1940, James Mackinnon. minis­
tro dos Negôcios e Comércio, 
dirigiu um grupo de quatro 
membros acompanhados por 
um reporter do Financial Post à 
Jamaica e à Colombia. Eles 
pretendiam visitar outros seis 
pai'ses, mas Mr. Mackinnon fi­
cou doente na Colombia e teve 
de retornar ao Canada. Mas em 
julho do ano seguinte ele viajou 
ao Equador, Peru, Chile, Ar­
gentina, Uruguai e Brasil, 
sendo coroado de pleno êxito 
Em quatro anos as exportaçôes 
para estes pai'ses dobraram.

Outro ministro, jâ em 1953, 
C. D. Howe, levou um grande 
grupo ao Brasil, Argentina,

CANADA E OS PAI
Monetârio International), ao 
Banco Internacional de Re- 
construçâo e Desenvolvimento 
e. ainda, a buncos particulars 
para reestruturarem seus dé­
bites.

Mesmo assim, nem tudo é es- 
curidâo. Os pai'ses da América 
do Sul têm seus recursos na­
turals e os experts acreditam 
que eles responderâo rapida- 
mente à recuperaçâo mundial. 
O produto interno bruto deve 
crescer, segundo estes experts, 
a taxas médias de 4% por ano 
entre 1981 e 1986 e 5,5% 
durante 1986 e 1991. 
RETROSPECTO HISTORI- 
CO • Hâ aproximadamente 
200 anos quase a totalidade dos 
pai'ses ou colônias na América 
enfrentava algum tipo de confli- 
to. A British North America, 
futuro Canada, por exemple, 
estava preocupada corn o de- 
senvolvimento acelerado, o po­
tier e a influência do seu vizi- 
nho, os Estados Unidos.

Em 1866, um ano antes da 
Confederaçâo, os Estados Uni- 
dos, aborrecidos corn a inclina- 
çâo canadense em favor da 
Confederaçâo, começaram a 
considerar a revogaçâo do Tra- 
tado de Reciprocidade de 1854. 
Se isto acontecesse, extinguiria 
os mercados do Canada para o 
peixe, os grâos e a madeira. Os 
pai'ses da Confederaçâo envia-

Buenos Aires. Um grupo orga- 
nizado pela Canadian Manufac­
turers Association foi festiva- 
mente recebido na cidade, mas 
nâo teve nenhuma seqiiência 
oficial.

Na medida em que o comér­
cio corn a Europa diminuia em 
funçâo da Segunda Guerra 
Mundial, o intéressé pela

Uruguai, Trinidad. Venezuela, 
Colombia, Repüblica Domini- 
cana. Haiti, Cuba e México. 
Corn esta missâo os negôcios 
atingiram a mais de 500 milhôes 
de dôlares. O Brasil sozinho im- 
portava mais de 59 milhôes em 
be ns por ano, o México 28,5 e a 
Venezuela tornou-se a maior 
fonte fornecedora de petrôleo

IDoaçôes canadenses para desenvolvimento — em USS000

REGIÀ0 1979/80 1980/81 1981/82 Total
Ultima décade |

Argentina — 42. 0 798.
Bolivia 1,012. 970. 4,044. 9,698.
Brasil 2,778. 1,689. 2,461. 28,408.
Chile 30. 30. 30. 8,719.
Colombia 7,341. 5,114. 8,724. 53,004.
Costa Rica 172. 185. 340. 1,388.
Cuba d). (24). 0 14,406
Repüblica Dominicana 343. 706. 3,276. 11,751.
Equador 333. 105. 173. 13,259.
El Salvador 1,541. 2,830. 6,378. 20,142.
Guatemala 2,942. 1,325. 1,163- 16,386.
Haiti 7,593. 7,388. 5,748. 45,120.
Honduras 4,617. 3,673. 3,248 26,403.
México — — 0 121.
Nicardgua 197. 204. 166. 3,114.
Panama — 40. 151 191.
Paraguai — — 0 800.
Peru 4,023. 2,691. 2,345. 28,923.

36,446. 28,634. 34,335 299,051



do Canada, vendendo 98,9 mi­
lhôes por ano.

Naquele mesmo ano o Ca­
nada abriu missôes diplomâti- 
cas na Colombia, Uruguai e Ve­
nezuela. Nesta mesma década 
jâ contava corn représentantes 
cm todos os pai'ses do Sul. Em 
1961 entrou para a Comissâo 
Econômica das Naçôes Unidas, 
para a América Latina, dando 
fundos para o Banco Intera- 
mericano de Desenvolvimento.

Em 1968 foi enviada a maior 
e mais selecionada missâo ao 
Sul, chefiada pelo entâo minis­
tre das Relaçôes Exteriores, 
Mitchell Sharp, à Argentina, 
Brasil, Chile, Peru, Colombia, 
Venezuela, Costa Rica, Guate­
mala e Mexico. Esta missâo in­
clina também outros très minis- 
tros e trinta conselheiros que

funcionamento da Spar Aeros­
pace Ltda., de Toronto. Esta 
corporaçâo também emprestou 
à Petrobrâs 30 milhôes de dela­
tes para comprar equipamento 
que sera utilizado no refina- 
mento de petrôleo.

H
OJE o Canada ocupa o 
sexto lugar na lista dos 
majores investidores es- 
trangeirosno Brasil. E pormui- 

to tempo foi o primeiro. As li- 
gaçôes entre os dois pai'ses co- 
meçaram a se estreitar em 1896 
quando o Capitâo F.A. Gua- 
leo, um residente de Toronto, 
encontrou-se corn Américo de 
Campos, filho do governador 
do Estado de Sâo Paulo. Mais 
tarde Gualeo e Campos nomea- 
ram Auguste de Souza, de Sâo 
Paulo, com uma franchise para

SES DO SUL
relataram, no retorno. que 
“nâo existe a mener düvida de 
que a América Latina é uma 
parte muito importante do 
mundo e que no future ela sera 
poderosa"

JÂem 1980 o Canada estava 
vendendo aproximada- 
mente 4 bilhôes de délares 

por ano à América Latina e 
comprando a mesma quantia.
O BRASIL • Sendo o maior 
pais da América Latina, o Bra­
sil nâo poderia deixar de ter um 
papel importante dentro do co- 
mércio canadense. Ele é o ter- 
ceiro maior sécio em comércio 
e o melhor cliente na America 
do Su!, tende comprado, ano 
passado. o équivalente a 525 
milhôes de dolares. Em contra- 
partida. vendeu ao Canadâ

I ce rca de 440 milhôes de 
délares.

O Présidente Joâo Figueire- 
do ao visitât Ottawa no ano pas­
sado demonstrou um intéressé 
particular pela alla tecnologia 
canadense. Durante esta visita 
a Corporaçâo de Desenvolvi­
mento das Exportaçôes assi- 
nou. corn a Embratel. um em- 
préstimo no valor de 84,6 mi­
lhôes de délares.

Este empréstimo permitirâ a 
Embratel comprar dois satélites 
doméstico de Comunicaçôes e o 
equipamento necessârio a seu

estabelecer o primeiro sistema 
elétrico de bondes. O capital 
para a instalaçâo do sistema foi 
levantado por Frederick S. 
Pearson, um engenheiro ameri- 
cano, junto aos acionistas da 
Canadian Pacific Railway.

A Companhia de Bondes, 
Luz e Energia de Sâo Paulo 
Ltda. foi constitufda em On­
tario no ano de 1889 e Alexan­
der Mackenzie foi enviado ao 
Brasil como gerente. Em 1904 
todos os bondes de Sâo Paulo jâ 
eram eletrificados e em 1905 a 
companhia tinha uma retirada 
de 1.238.473,86 délares. Ela 
construiu um sistema maior no 
Rio de Janeiro e comprou o 
contrôle acionârio da rede tele­
fonica e da Companhia de Gâs.

A "The Brazilian Traction, 
Light and Power Co. Ltda.”, 
como era conhecida, foi pros­
péra até a grande depressâo. 
Daf para frente entrou em difi- 
culdades por muitos anos. As 
passagens de bonde foram con- 
troladas pelo governo e como o 
Brasil tinha uma alla taxa de 
inflaçâo ficou diffeil pagar, 
manter e comprar peças de re- 
posiçâo.

Henry Borden, filho de um 
primeiro-ministro canadense, 
foi nomeado présidente da 
companhia em 1946 e conse- 
guiu um empréstimo privado do 
Banco Internacional para Re-

construçâo e Desenvolvimento 
de aproximadamente 108 mi­
lhôes de délares. Corn este di- 
nheiro a capacidade da compa­
nhia foi triplicada no prazo de 
seis anos. Mas os brasileiros co- 
meçaram a ficar insatisfeitos 
pelo fato da companhia ser es- 
trangeira. Foi resolvido entâo 
que os escritôrios do Canadâ 
seriam transferidos para o Bra­
sil e foi nomeado o Dr. Antonio 
Gallotti, um brasileiro, como 
chefe executivo.

Comércio entre Canadâ 
e paises latinos em 1982

Paises Produtos
Exportados

Milhares
deU$

Produtos 
Importados 

Milhares 
de U$

Argentina 87.093 58,389
Barbados 32,088 6,754
Bolivia 9,112 8,076
Brasil 525,560 482,440
Chile 66,710 120,928
Colombia 190,655 92,011
Costa Rica 15,744 32,168
Cuba 324,399 94,843
Repüblica
Dominicana 50,283 18,364
Equador 58.421 51 ,'226
El Salvador 13,976 20,870
Guatemala 34.021 23,096
Haiti 23,573 8,517
Honduras 15,234 28,442
Jamaica 67,404 125,149
México 485,056 998.495
Nicaragua 15,561 26,651
Panama 36,266 18,190
Paraguai 690 1,102
Peru 105,066 33,201
Suriname 4,261 7,476
Estados

Unidos 55,442,413 47,362,100
Uruguai 13,638 10,094
Venezuela 437,287 1,811,042

Em 1962 o governo de Joâo 
Goulart expropriou a Compa­
nhia Telefonica do Rio e em 
1963 o sistema de bondes. O 
nome da antiga companhia so- 
breviveu até 1969 quando teve 
seu nome mudado para Brascan 
e começou a desenvolver proje- 
tos nas partes mais pobres do 
pais. Ela ainda tem a energia 
em sua base, na medida em que 
entrou no processamento de 
alimentos, turismo e finanças.
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